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Os trabalhos tiveram início no canal da Rua Haroldo de Camargo, que faz divisa com São Vicente

“Temquetermultamesmo.
Depois reclamamquandohá
enchentes.EmSantos
tambémdevia ter
fiscalizaçãoassim.Opessoal
precisa ter consciência, tem
quecuidarda cidadeéa
gentemesmo”
Valdir Claudio dosSantos, zelador

“Semprepassaalguémque
joganacalçada. Jávi até
deixarememcimadatampa
fechadadocontentorde lixo,
ao invésdeabri-loeguardar
dentro”
DanielMartinezRodrigues, comerciante

“Sempresofri com
enchente.Antes,
erasóaqui embaixo
(referindo-seao
finaldaRuaHaroldo
deCamargo),mas
estásubindo”

BrígidaCavalcanteAlguimNovo,
moradoradoCastelo

Serão 30 meses para a conclusão da primeira fase de intervenções

“Achoquenãovai darcerto.
Temtantas leisquenãosão
cumpridas.Éumpasso
fenomenal!Masnão jogar lixo
naruaéquestãodeeducaçãoe
opovo temque seeducar”
IranjaMaria Coelho, professora

“Ébomporqueevita sujeira
naCidade. Se todos
colaborassem,comcerteza
seriamelhor.Devia valer
para todasas cidades, poiso
lixoentopebueiros”
NicoleAparecidaVerde, caixa

Para que o problemados
alagamentos seja resolvido,
tambémhá a necessidade de
reorganizar asmoradias
daquela região. No evento do
início das obras do Santos Novos
Tempos, o prefeito Paulo
Alexandre Barbosa anunciou
que, no próximomês, terão
início as obras no Conjunto
Habitacional Tancredo Neves,
na parte de Santos. Serão 1.120
moradias e um investimento de
R$ 54milhões.
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DAREDAÇÃO

Já está valendo: quemdescar-
ta lixo no chão das ruas doRio
deJaneiro émultadopelapre-
feitura. Os valores da penali-
dademudamde acordo como
tamanho do resíduo. Para
aqueles que forem flagrados
abandonandoobjetos, cujo ta-
manho não ultrapasse uma
lata de refrigerante, a caneta-
da custaR$157,00.
A fiscalizaçãocarioca come-

ça onze anos depois da publi-
cação da lei municipal, que
prevêaspenalidades.EmSan-
tos, tambémhá denominação
clarana legislação: a restrição
dodescartede lixo estáprevis-
ta no artigo 14 do Código de
Posturas.
Deacordocomalei, éproibi-

do despejar detritos ou lixo de
qualquer natureza nos pas-
seios, jardinse logradourospú-
blicos, nos canais e nos terre-
nos baldios.Odescumprimen-
to da determinação pode gerar
multa que varia de R$ 500,00
aR$ 5mil – em caso de reinci-
dência.
Mais próximo da legislação

cariocaestãoasnormas santis-
tas que proíbem jogar panfle-
tos em vias públicas, descartar

lâmpadas fluorescentes no lixo
comum e também restos de
materiaisdaconstruçãocivil.
Mesmo assim, com apenas

cinco fiscais, o trabalho da Se-
cretaria Municipal do Meio
Ambiente fica restrito ao des-
cartede entulho.Pequenosob-
jetos, como prevê a lei do Rio
de Janeiro, ainda estão fora
dos trabalhos punitivos por
aqui.
Em contrapartida, o órgão

municipal pretende solicitar a
criaçãodeconcursopúblicopa-
raampliaçãodoquadrodefun-
cionários, contratando mais
20fiscais.
“Uma ponta de cigarro no

chão tem um impacto diferen-
tedoqueumsofáabandonado.
Mas, para omeio ambiente, os
dois são resíduos”, argumenta

o chefe do Departamento de
Política e Controle Ambiental,
MarcoAurélioNevesdaSilva.

ENTULHO
Restosdemóveis e entulhosda
construção civil estão entre os
principais problemas do des-
carte irregular de detritos nas
ruasdeSantos.Para ambos, há
o serviço Cata-Treco, que cole-
ta até 1metro cúbicodesse tipo
deresíduo.
“Apopulaçãonão sabeque já

paga pelo serviço e por isso faz
dessa forma”, aponta Neves da
Silva.Pormês,oCata-Trecoco-
leta4miltoneladasdedetritos.
Um levantamento do órgão

mapeoumaisde 100pontosde
descarte irregular. Os bairros
maisatingidossãoMacuco,Es-
tuário,Aparecida,BomRetiro,
VilaSãoJorgeeSantaMaria.
Outra arma da Prefeitura

contraosmaleducadosdeplan-
tão é a informação. Uma equi-
pe técnica formada por quatro
profissionais atua nas regiões
onde hámais registro de recla-
maçõesdedescarte irregular.
Mas a própria Prefeitura re-

conhecequeamaioriadaspes-
soas que descarta o lixo não
reside no bairro afetado pela
sujeira.

A promessa é que a paisagem mude na frente de muitas casas

TancredoNeves

AssimcomonoRiode Janeiro, em
Santosháprevisãodemultas
paraodescarte irregularde lixo
nas ruaspodegerarmultaentre
R$500,00eR$5mil.Oproblema
équesóhá4fiscais

Lixo:hámulta,mas falta fiscal

EGLECISTERNA
DAREDAÇÃO

Umcenáriodeobras jácomeça
amudaralgumaspartesdaZo-
na Noroeste, em Santos. On-
tem, foi dado início ao projeto
de macrodrenagem, que pro-
mete pôr fim às enchentes que
atrapalhamavidadosmorado-
res da região e de quem circula
pelas imediaçõesdaentradada
Cidade nos dias de chuva.Mas
éprecisoaindapaciência:apre-
visão da Prefeitura é de que as
intervenções das três fases se
estendamporoitoanos.
“Émuito ruim.Quando cho-

ve, não dá para sair de casa,
nem tirar o carro da garagem”,
reclamaamanicureBrígidaCa-
valcanteAlguimNovo,quemo-
ranoCastelohá30anos. “Sem-
pre sofri com enchente. Antes,
erasóaquiembaixo(referindo-
se ao final da Rua Haroldo de
Camargo),masestásubindo”.
Adonade casaValderez Jus-

tino Venâncio da Silva tam-
bémreclama.“Nãoprecisacho-
ver. Basta a maré subir para
que tudo fique cheio de água
por aqui”. Ela mora em frente
ao canal da Rua Haroldo de
Camargo, que faz divisa com
SãoVicente.

OBRAS
De acordo com o gerente do
consórcio formado pelas em-
presasMendes Junior e Terra-
com, que fará os serviços desta
primeira etapa, o engenheiro
Marcio Brites, a paisagem na
frente da casa de Valderez vai
mudar.O trecho será canaliza-
doeocanalvai ser fechado.
Próximodali, emumterreno

naesquinacomaRuaFlorHo-
rácio Cyrillo, uma estação
elevatória e uma comporta
também devem fazer com que
o nível das águas seja contido.
Essa estação vai armazenar to-
da a água que vem do canal e,
por meio de bombas, jogar o
fluxonorio.
Serão cinco estações

elevatórias na primeira fase.
Uma será construída próxima
à Avenida Engenheiro Augus-
to Barata, no Saboó, e terá ca-
pacidade para dar vazão a 20
mil litrosde águapor segundo.
Outra estação ficará na Rua

FariaLima,esquinacomaAve-
nida Hugo Maia, cujo canal
será reconstruído até a Praça
Afonso E Taunay. Já no Rádio
Clube, haveráduas estaçõesno
Caminho de São Sebastião,

uma próxima à Rua Antônio
Ablas Filho e outra na direção
da Rua Almirante Esculápio
CesarPaiva.
Cadauma teráumacompor-

ta, mas o Caminho São José
contará com uma exclusiva,
perto da Rua Kleber Facundo
Leite. Nessa etapa, o Rio Le-
nheiros tambémserá canaliza-
doatéoEstuário,numagaleria
que deverá passar por baixo da
AvenidaMartinsFontes.

O consórcio terá 30 meses
para entregar essa primeira fa-
se,orçadaemR$137milhões.

PRÓXIMAETAPA
A segunda fase do projeto,
que atenderá os bairros São
Jorge, Caneleira e Chico de
Paula, deve começar até o
final de setembro.
Háduas semanas, aempresa

Sub-Marfoiaprimeiraclassifi-
cada na licitação para fazer a

dragagem do Rio São Jorge.
“Em 30 dias, se não houver
recurso das outras participan-
tes, a vencedorada licitaçãovai
receber ordem de serviço e po-
decomeçarostrabalhos”,expli-
ca o prefeito Paulo Alexandre
Barbosa(PSDB).
Alémdadragagemdotrecho

quecompreendedesdea fozdo
canaldaAvenidaRobertoMoli-
na Cintra até a confluência do
RiodosBugres comoCasquei-

ro, a vencedora do certame
deveprovidenciar adesidrata-
ção e reduçãodomaterial dra-
gado. Com os trabalhos, o rio
devepassar dos atuais 40 cen-
tímetros, para 3 metros de
profundidade.
Nessa fase, o projeto ainda

prevêaconstruçãodemais três
estaçõeselevatórias,duascom-

portas, uma galeria e reserva-
tóriode retenção.Tudoaocus-
to deR$224milhões, comR$
180 milhões vindos do Gover-
no Federal, através do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento(PAC)Saneamento.
Umaterceirafase,aindainde-

finida,atenderáosbairrosSan-
taMaria,BomRetiroeIlhéu.

❚❚❚ Se o lixo na rua incomoda
muita gente, na porta de um
estabelecimentocomercial in-
comoda muito mais. Agora,
imagine se esse local é um
restaurante.Esseéumdrama
diárioparamuitoscomercian-
tesdoramo.
No centro de Santos não é

diferente.Parafugirdoproble-
ma, muitos desenvolvem es-
tratégias. É o caso de Daniel
Alonso Martinez Rodrigues,
proprietáriodeumestabeleci-
mento na Rua Amador Bue-
no. Ele faz a limpeza da calça-
dadeduasatrêsvezesaodia.
Mesmo assim, não fica to-

talmente livre de lixo. “Sem-
pre passa alguémque joga na
calçada. Já vi até deixarem
emcimadatampafechadado
contentor de lixo, ao invés de
abri-lo e guardar dentro”, de-
sabafaRodrigues.
Mas a explicação para tan-

todescaso,asóciadoestabele-
cimento tem na ponta da lín-
gua. “Educação acima de tu-
do. Isso as pessoas não têm”,
reflete Maria Alonso Marti-
nezRodrigues.

ObrasnaZNseestenderãopor8anos
Início concreto do programa Santos Novos Tempos, ontem, traz esperança para quem sofre com enchentes. Mas é preciso paciência

FOTOSALBERTOMARQUES

Avozdasruas Detritos na
porta da loja,
dramadiárioLácomocá

A-12 Cidades ATRIBUNA Sábado 24
www.atribuna.com.br agosto de 2013


